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Eite periódico se publica todo» Ips 
dia». esapto loi domingos, y se suscribe 
a 10 rs. al mes en la imprenta de Pita, 
establecida en la calle de Atocha, n u ^ Y 

ro cuarto bajo. 

ne* #e remitirán ala redacción, esta*-
blecida en la misma imprenta de Pin%} 

francas de porte, sin cuyo requisito no 
se recibirán. iifü , ! i r* út>i«líífl 
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PARTE OFICIAL. 

M I N I S T E R I O P B U G U E R R A , 

REALES DECRETOS, 

> ¿J í i . » 

SI 

Vengo en n o m b r a r capitán general de Cata* 
]uña a l que lo es actualmente de Cast i l la la V i e * 
j a e l teniente general D . M a n u e l de la C o n c h a , 
marques del Due ro , quedando m u y satisfecha 
de l celo y lealtad de l de i gua l clase D . M a n u e l 
Pavía, marques de Nova l i ches , cuyos serv ic ios 
utilizaré opor tunamente . 

D a d o en palacio á i .° de set iembre de 1847. 
— E s t a rub r i c ado de la rea l m a n o . — E l min i s t ro 
de |a guer ra , F e r n a n d o Fe rnandez de Córdoba* 

» o iii.'oq A *vt.»i% í l , i - ' 

. . . si , u n • W « ' 
I #'J - 1 • rii» \ . u i Ot * I i 1'* • • «I 9 • I í4» t * U ' - ' 

A t e n d i e n d o \ la$ eircu;pstj.nc¡a* ¿ue concur« . 
retí en e l mariscal de campo D . Anse lmo B l a s -
se* vengo en nombra r l e d i rector general de ijp« 
fantérfa. 

Dado en palacio á i . ° de set iembre de 1847, . 

— E « á r u b r i c a d o de la rea l roano.—El m in i s t r o 
de la gue r ra , F e r n a n d o Fe rnandez de Qérdpb 'tn, 

•¿ •. ¡1 na 11a ó i »V J t o isa f l in » i » *J i 
\» v 

M I N I S T E R I O P E 1 M A R I N A , ; 1 •» 
. ; ,1-;., .Vjrin.'dUv 'UiCJ fibsllOf;?» 

R E A L D E C R E T O . 
\ ¿ ' . • . j - a ra* o 9i)üí Ituia t i 

E n atención á las 

q i i e c oncur r en en D . F l o r eqc i o García Ooyena , , 
senador de l re ino , vengo en p o r o j ^ f ministro 
de gracia y jus t i c i a . : : > _ ¿ ¡ t 0 a i ¿ " 

Dado en^palaclo á 3 de s e t i e ^ r ^ ^ e j ^ ^ ^ 
Está rubr i cado de I 3 rea l roano.—Reírvnda^Q^ 
E l m in i s t ro de mar ina , J u 3 n eje J>ÍQ% Sotejp, 

M 1 < 

, .- i!¡ ¿ 0 | K'/- r.-KUnott i> o>r¿:'-

M I N I S T E R I O DEt LA GOBERNACION DEL 
H P 1 K 0 . ' " f t i r 

, iuia | : Í I ; - o n o 3 üui'ií^oc? 
U J ; L I L ioiw«oq r.t • :' ; » J 

REALES DECRETOS. 1 

, t : > t.| nh bóilib'U f»t-¿«j w a'jn->*u 

Usando de la prerogat iva qué me cóni^e 
en v i r t u d de les artículos 14 y i 5 de l a Coiísti. 5 

tuc ion , y oído «ni consejo d e ' min is t ros , vepgo^ 
en n o m b r a r senador del re ino á' D . Ba ldorqero 
Espartero , d u q u e de la V i c t o r i a y de Morena,^ 
capitán general de rOs :ej«rcltóü. !S- ! - 4 Í I , ! i n I s 1 » í d 

Dado en palacio k 9 dé s^fetóbre ^ ' ^ - ^ 
Está r u b r i c a d o de la r ea l m a n o ^ t t e t ó a d o } 1 

— E l ininistro de la gobernación del reii*o,¡, 
trieto déla Escosnra; J» 1 " u 1 ^ * n O M 

I i\ l Mi l * ¿> 

iia bop< atuoltfi l» 

tr ic io de la Escosura 

b i v H 
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Í . m h R C i o O Y - . T í 8 1 B d s mi* ¡ f c f c i i a a i ) a a w i J 

qmJÍM •^""**^e*inntr""y*nmi"""WWrtpe tenría"' —pre<ríovíó"!« competencía! 
s u s c i t a d eutre el gefe político y u n o «le los j . ie » . V .^ta la real « H V n <le 8 .le m a t o <le . 8 3 q 

ees de p r imera instanc ia de Zaragoza de los cuja* 
les r e su l l a ; que en d icha c iudad ex is ie un coleg id * 

d e n o m i n a d o de nuestra Señora ele Torre jón, c u - - b r c i t i d e u i ¡as de a} u n t a m i e n t o * sobre cosas so 

v V I u n d a c i p n data. d^sde e l aña <le 1606: Uiie se 
g n u e l l a y las cons t i tuc iones establecidas para 3 

su go|)iérno^ u u es tab lec imiento 
fundado en la un i ve r s idad de aquel la capi ta l á 
cuyas cátedras debían asist ir los colegiales^ que ' 
se admitía como tales por oposición á los parte***1 

tes del fundador y también á estranos; que de* 
b i a haber u n capellán de nomb ra míenlo de rector 
y los colegiales y aprobación d e l pa t rono , o al 
con t ra r i o , para ejercer algunas func iones enconó 
micas con intervención del rector y cons i l i a r i o 
de l colegio, pod i endo ser r emov ido l i b r emente 
de su encarge ; que 110 existían muchos anos h a 
bía colegiales eu él , hab iendo pe rc ib ido á t i tu lo 
de admin i s t rador todas sus rentas D . T i b u r c i o 
J t ^ h d ; q u e p a r t i e n d d de estos antecedentes el 
gefe político creyó deber ap l i ca r á este estable* 
c im i en to la real o rden de i 5 de octobredé 1845 
espedida para l levar áefecto e l a r t i cu lo 6 0 de l real 
decreto de 17 de set iembre de l m i smo año, por 
la cua l entre otras cosas se prev ino á d i c h o s f u n * 
c ionar ios nombrasen u n a comisión compues ta 
de ; ca led Játicos y Vecinos de su conf ianza que , 
s in levantar mano , se ocupase en i n d a g a r l a s 
memor ias , fundaciones , obras pias ó cua lqu i e ra 
otra clase de rentas que hub i e r en estado ó es tuv 
v ieren destinadas a instrucción pública, y cono
c ida ( lúef í jesela ex is tenc ia de cua lqu i e ra de d i * 
chas ins t i tuc iones , tomase posesión de el lo el ge . 
fe político á n o m b r e del estado, s in per ju ic io de 
los legítimos derechos de sus pat ronos , a d m i n i s 
tradores ó mayordomos ; que ejecutada esta d i s 
posición con respecto al espresado co leg io , m e 
d ian te la posesión que tomó de su edi f ic io y 
b i enes el gefe político de l a p r o v in c i a en 3 de 
enero de 1846,.el i n s inuado D . T i b u r c i o , que 
protestó contra este acto, acudió al refer ido juez 
en 11 de l m i s m o mes y año eu so l i c i tud de que 
admitiéndosele la información que sobre e l lo 

rjBCip en l^s autos de f i rma instados por él so* 
b r e la administración de d i cho coleg io en *8a3, 

y t e rminados a s u favor en 1831, se hiciese s a -
b'er a l gefe político, rector de la un i ve r s idad y 
comisión n o m b r a d a no le turbarán en l a posó -
a ion de tos bienes de aque l es tab lec imiento ; que 
h a b i e n d o accedido el juez á esta so l i c i tud en to* 
das sus partes, el gefe político, áquien%seuotifi 
có el auto de aque l eu 37 de marzo de 1846, 

^egun la cual uo pueden l i s jueces a d m i t i r M|« 

t e i d i d o * de manutenc ión ni restitución cot i tr i 

metida 1* p o r la 'te> á las atiibujioiíes rjiie la mis. 
u»a h v >oneede . - *»0t i 

Coi^ideraudcV, Q u e no siendo p$ce/lei|. 
les seguu # esta real disposición hi le* interdictos 

—mt 

; c on tVspecto á prov idenc ias de u n ay untamten« 
t(uS-4)ieii ó ma l dadas, pero dentro de l c i r cu l o de 
s u s a t n b u c i o n e s deben ser lo m u c h o menos res
pecto de las, que d i c tan en a su utos de su i n c u m -
beucia los,gttf¿s políticos, i U 4 ) onnente s i , como 
sucede e « -el júrese rite caso, «e l im i tan en ellas á 
ejecutar una disposición super i o r del gobierno* 
, • & o i íQne por e l lo , si habiéndose reducido 

D . "tilífircfo J i m e u o á rec lamar gubernat ivamen^ 
te con t ra la posesión del colegio de nuestra Se-
r W a dej ' ^ r ^ 
gefe político en ejecución de la c i tada real orden 
de |5 le o c t u b r e tie 1845» ó b ien á entablar 
desde luegu> oToiide cofrespoiidiesé la acción or* 
«linaria que entendiese, c ompe l e r l e , hub i e ra s in 
d u d a esta lo eu su derecho , n o asi opon i endo á 
lo d ispuesto por aquel u n in te rd i c to que jus ta* 
mente r eprueba la real rirdén también c i tada de 
8 de mayo de i 8 3 g , porque c o n él no se hace 
mas que con t raponer inoi i lmei i t fe una á o t ra dos 
autor idades que, independ ientes entre s i , sede* 
be i i * i c m p t e re*ip*iaf\ j , , tü^lmoa w 

Oí lo e l ^ v i i s y o rieal, vengo en dec id i r esta 
competenc ia á favor ¿\p¡ s d n u n i s t r a c i o n w ) > 

Dé lo, eii^San Ildefonso a 31 de jujio. de 1847. 

—ijstá^rubricado;.df.|n« ;reai IUHUOÉ4-£I m in i s t r o 
de la gobe i uac ion d4f l] r $ i i K V A n t o n i o Sena vides 

,Olilt>nii»nun*K]0 :7'¿;¿!'íh? 

8 i db 5 i fin • i . I ' *m litxdgq üt* o l »aCI 

.onam 1 >h obaoítdüi s l «3— 
| . .Eu e l ' e sped ien fe y ¡autos dé competenc ia 
i susc i tada entre el gefe po l i t i z o de Málaga y el 

juez de p r i m e r a instanc ia d e ' G a u c i u , délos c u a * 
. les resu l ta ; q^e el re fer ido juez, encausó á£) «Jo« 

sé García Sev i l la y D tJiegi» de íá Rosa p o r la 
suplantación de una hoj i del l i b r o cop iado r (le 
laí co r r espondenc ia ' pub l i ca del a y u u t a n i e n t o ^ e 
Br-narraba, hech i c<nu lo ya el p r imero , h i b i a 

' cesado éu si i empleó de alcalde i le aque l pueb l o^ 
V'qúedáiidü e í sej» n ido separado ó,suspenso d e l 

• cargo (pie ure>e<n j e n i b * de secretar io de d i cho 
ayun tamien to , p i e d i r i g ida por el j u e z a l gefe 
político una c o n u n r e a c i o u r d a l i v a a la i n s t r u c 
ción de l s u m a r i o , creyó este eu su v is ta , y p o r 



o que informó e l consejo p r o v inc i a l , que el n e 
gocio era de so conoc imiento , lo uno porque so* 
|ó se t rataba de u n abuso, que a u n cuando fue 
se del i to solo po l ia ser objetó de una causa cii» 
mina 1 , precediendo s u autorización, por dir igi r* 

se contra un func ionar io dependiente de su u u -
tondai l por u n trecho re lat ivo al e jercic io de sus 
funciones, y lo o t ro porque según se deduce de 
los par tafos y 3.°, art . 5.° de la ley de a de 

abr i l de i b V p , co r r esponde á los geles políticos 
entender en todo cuanto o c u r r a en los estable* 
c imientos y dependencias de la administración 
que afecte de cua l qu i e r m o d o ásu orden in te r i o r 
y pueda per jud icar al serv ic io público, ó para 
correg i r gubernat i vamente los abusos, ó para 
someter los cu lpab les á la acción de los t r i buna 
les, si el hecho resultase c r im inoso , p o r lo c u a l 
provocó el juez la competenc ia . 

V is tos los ci tados párrafos t , J y 3.°, art . 5.° 
dé la ley para el gobierno, político de las p r o v i n 
cias de 2 de a b r i l de 1845, po r e l p r i m e r o de los 
cuales se auto r i za á los ge fes políticos para i n s 
t r u i r por si miamos 6 p o r sus delegados la s u * 
m a n a información de ios del itos c u y a ave r i gua 
ción se deba á sus d isposic iones ó agentes, e n 
tregando a l t r i b u n a l competente los detenidos ó 
presos con tas d i l i genc ias pract icadas en el tér
m i n o séñalac|b p o r las leyes; y po r el o t ro se les 
da la facultad de i m p o n e r cor recc iona lmente 
mul tas c u y o máximo no esceda de 1000 reales, 
y en caso de inso lvenc ia la pena de detención, 
s in que el término de esta pueda n u n c a pasar de 
un mes. 

ííb V i s t o e l párrafo 4-°f art . 3.° de l rea l decreto 
de 4 de jun io último, que no permite á los gefes 
políticos susc i tar compctanc ias po r no haber 
preced ido la autorización co r r espond i en te para 
perseguir en j u i c i o á los empleades en concepto 
de tales. I >' 

C o n s i d e r a d l o , i . ° Q u e no es leg i t ima l a 
consecuencia que el gefe político de Málaga d e 
duce de los párrafos i.° y 3.°, art . 5.° de la c i ta* 
da ley , po rque el u n o se l im i t a á a t r i b u i r á es
tos delegados super iores del poder funciones de 
policía j u d i c i a l , y el otro p r i n c i pa lmen t e no hace 
mas que poner en su mano un medio g u b e r n a 
tivo para hacer respetar su au to r idad . 

a.° Q u e la falta d e autorización prev ia de l 
gefe político, sitúese ind ispensable en el presen* 
tfc caso, no podría, según el real decreto i gua l * 
mente c i tado, se rv i r de fundamento á esta c u m * 
peteucta. IS M W * • 

Oído el consejo r ea l vengo en dec id i r l a á fa* 

vor de la autor idad j u d i c i a l . 

Dado en San I ldefonso á 3 i de j u l i o d e 1 8 4 ; . 

= Rstá rubr i cado de la rea l mano .—Rl m in i s t r o 
de la gobernación de l r e ino , A n t o n i o Bena vides. 

D I R E C C I O N G E N E R A L fjkk L A D E U D A PUBLICA.» 

Los interesados que en los mas 3o y 31 del pa 

sado presentaron para su renovación títulos de la 
renta del 3 por 100, pueden acudir á recoger los que 

se han espedido en su equivalencia en los dias que á 

continuación se espiesan, no siendo festivos, y en las 
horas señaladas en los anuncios anteriores. 

Lunes y martes los de las series A y B 
importantes rs. vn. • . . • . . 5 C O Q O 

Miércoles, jueves y viernes los de las se
ries C, D y E importantes rs. vn. , 2074000 

263Ó000 

Dirección general de obras públicas. 

Esta dirección general ha señalado el dia 1 1 de 
a i * § 

setiembre próximo á las doce de su manaría en la sa

la de la misma, sita en la casa de correos, y en la 

provincia de León, ante el señor gefe político para 

el segundo remate del arriendo del portazgo de la 

Bañcza, por el tiempo de dos años y la cantidad me

nor admisible de 4^,370 rs. en cada uno. 

Las condiciones, aranceles y demás estarán de 

manifiesto en la portería de dicha dirección y en la 

secretaría del espresado gobierno político. 
Madr id 3o de agosto de 1 8 4 . 7 . — O t e r o . 

Intendencia general militan 

r\ \ ' ' 3 1 y . ; oÍ«üí(i3 »--l> OJttO %« • • 
ni Por real orden dé 27 del corriente se ba digna

do S. M . resolver qué en los estrados de la inlenden-

cía general mi l i tar se convoque una tercera y última 

licitación para contratar el suministro de pan y pien

so á las tropas y caballos estante» y transeúntes en 

la capitanía general de Valencia. v > **° 

Jí-n su cumplimiento se señala para el acto el 10 
de setiembre próximo, á las doce de su mañana% con 

sujeción al pliego general de condiciones que es la ia 

de manifiesto en la secretaría de esta intendencia «*» 

neral y con arreglo á las formalidades establecidas en 

real orden de i 3 de diciembre de 1846» Los que 

gusten interesarse en este servicio podían remitir en 



( » ) 

pliego cerrado y sellaójj con un sobre Interior que i n 

dique el objeto del contenido, las, proposiciones en 

que se lijen clara y terminantemente, los precios en 

•qaé* se^convienen a* encardarse oVl suministro¿.en ej 
l iej!M=^>tt».t0jTt^ - : l l . o n s o n ü i i ' i • 

concepto de que han de ser suscritas también y abo 

nadas por persona o personas que, á juicio del juz-

do de la intendencia general mil itar sean de conocido 

arraigo y suficiente responsabilidad, que en raso de 

duda podrá apreciarse y hacerse constar por los reci» 

bos de contribuciones corrientes satisfechas que ga
ñí ttt ÁñtUn i T í l í í l f , 

raoticen la ogecucion del servicio en los términos 

propuestos, siendo preferida la'qne resulte mas ven-

ta josa y aceptable en la licitación á que de hecho 

quedarán sujetos entre si el autor ó autores de la 

proposición mas beneficiosa, caso de sor dq esta dos 

o mas las iguales con él de la más Inmediata. Sir« 

viendo á todos ellos de gobierno que el remate, no 

puede causar efecto si no obtiene la aprobauon de 

S. M . ; que asimismo np se admitirá parí estv acto 

proposición que carezca de los rcqusitos que se e x i 

gen ni se presenten después de la hora anunciada; y 

para que puedan considerarse válidas y legales las 

admitidas s^ requ}fr^qu^ e| jicitajdpr que Jas suscri

be haya de estar presente o legalmente representado 

en el aclq de la licitación para que pueda prestar las 

aclaraciones que se necesiten, y en su caso aceptar y 

firmar ej acU del remate. 

> ñf'.UJ&i vi ;̂-4.Ui»> • «••-

A N U N C I O S . 

>9 Ni I 

D SI iSl ¡HMÍ 

Beneficencia pública de Madrid. 

Se arrienda el di za, sito en 
las inmediaciones' de la vi l la de Casarrubios del mon-

q u i s & e ifrcef proposición á su arrendamiento, podrá 
díríjirla en pliego cerrado á la secretaría de la j^nja, 
mafiicipal de beneficencia hasta el día 22 del mes de 
setiorqhre eqrríente y beta de las doce de SU mañana. 
l>u la mUma secretaría están de manifiesta las condi
ciones á que ha de su ¡elarte él a rrenda m Unto, para 
que puedan p x a^ inaw por IQ* l iciiadurta, ea ¡nleli-
gencia de que sei a^uoMcarj el a r ^ n ^ ^ i i f t aqfe de 
abrirse publicamente ' a s p roposiciones que re^uhen, 
hechas en el espresado diá y hora, a I l iaca ]ja oferta 
de anecio mas ventajosa con entera sujeción á dichas 
condiciones sabré la cantidad de 12,500 rs. annualef 

N 
1 * 

i, s\ 

titubea p M V I » ítta na aaiaaaiaioi 
1 

y tipo de cuatro anos, para la duración del rnn*ntn, 
que han de «mpesar á contarle desoVa! jlMdMÉp dia 
de S; Miguel . E l que resulte con derecho al mismo ar r 

riendo phr la Ventaja ele su proposición cn{ rantirladrí 
precio; ha de* deposita*, por lo que se previene en (as 
represarlas condiciones, la Suma que ofrezca por renta, 
anual en ol acto de seHe adjudicado el aVrcnoVmich-
tg, y si nü se haHare pi*esen<é»<< wodleíeVe d?chó dépd-
en U teaprtf;t4.,4e;larhnoo6«8ncia púbbra. se adjudica
ra* j a q u e l d^ los presentes que diere la misma ó nía-
y p r cantidarj anual qnp i^,ofrecida pf>n<s& primero, 
abriéndose remate spIjrQ 1$ prQpqsícipn fajajlg| y sien
do siempre condición precisa ĉ bvf̂  el njismodepo* 
sito el qué baga la última y mayor p p j ^ ^ ladr id 3 
dcVéiiembi'é de i 8 4 7 . - - - J / ^ v l 

*M i >'jj:,í I ! -̂ B ObpífJ W t ° i ; , í ' ' ' ^ 
. 1... 

^^M{^^Í^{, pAtrirponifkt 4tf\ real sitio* da 
'&% ítciefons'o. t£ „ r 

Por esta administración patrimonial se sa/ra a 
púhliea (suWst\ fasMefras süfieieníes para la fybríca.?-
iion-do 65 á 70,000 arrobas de carbón de roble que 

í)« filahewir|e, 3o,^oo^ éri 1á mata denomiqadá 
Cifef*! 4? Qftt§*. y ^ 7 Mana oV Wróh d e á f 
á 4o,poo o^tandq senaUdos los dias 1 B f i 8 ŷ E I def 
corriept^ npes Raĵ a gflfja/aifjrtijpttj remates que han de 
tener tuffar desd^ l | | p^cf, de s« mañana on las oUoi-
Dás dé Tá administracio/i; en inteJigoocia q«ef| primer 
remate tendrá efecto siempr^^ qn^^ sp cu^raj aj precie» 
de las respectivas tasaciones coa [arreglo a) pliego p¡$ 
condiciones que estará de manifiesto a, ios que gyitejf. 
interesarse en esta subasta;' 

1 . i&hi^a«i 011 o a J x á o i o / n o riíiniffi 

• 1U m iut»nr.- '• 
. • yu • p i q s lao -: i>uii : ! • - ' 

E l día 26 de setiembre se celebra el remata del 
monte 4 e l p r a o ^ i i ^ l # d q jíeL * p a s e j p ^ | pjwbV> de 
Robledil lp de la J a r a gara c ^ r b ^ e , , 1 ? W ^ ' 
de coadicioftes que estará de manifiesto, 

.{f 011 n • » 

II • I t i l .'• ocie' 
oj 1 i i > ; >ba3lqfli9 «o ; fí 

MERCADO. 

1 . 1. <»l 1 

•*i.lrj 61 *di 

>y o t l 9l o 

Í/¿^/¿/ S 4¿ agosto, 

r)s1 

J.»» i.oD 

il >̂¿i j>üub 
, J T | . L T | A BIÚDÍJ o u u 11 ' ip^oq ,-#-d * :-
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